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PARTI OFFICliVI_

GOVERNO DA PROVÍNCIA
Expediente do dia 8 de julho de 18G8.

«yçy-.-n •¦¦¦•¦¦

Officio ao promotor interino
desta comarca—exegindo seu parecer
sobre a consulta feita pelo 2.° sup-

plante dí> juiz municipal de Marvão,
contida no officio junto, que me de-
volvera.

Idem ao director dos educandos
artífices-—mandando admittir n'esse
estabelecimento o menor Ângelo Jo-
sè da Silva.

=ldem ao vigário da freguezia de
Campo-maior=accuzando o recebi-
mento dos mappas que me enviou,
com o seu officio do 1." do corrente,
relativos aos casamentos, baptizados
c óbitos que ti verão lugar nessa fre-

gueziado l.°de abril ao ultimo de

junho findos. . .
—Idem ao 2.° supplcnte do juiz

municipal de S. Gonçalo—dizendo
ficar inteirado pelo seu officio de 18
dèjunho findo,-de haver s. me. n'a-
quella data assumido o exercicio do
cargo.

»ia 9.

—Portaria—exonerando a pedi-
do o reverendo padre Antonio Mar-
ques dos Reis, de capellão e director
(Jos educandos artífices desta capital.

Fizerão-se as communicações pre-
cisas.

—Idem—nomeando, em vista do
art. 71 da lei de 19 de setembro de
1850" e de accordo com os avisos de
28 de novembro de 1859 e 15 de
fevereiro de 1800 a João Nepomoce-
no Borges para o posto de tenente da
4.a companhia do 8." batalhão de in-
fantaria da guarda nacional do mu-
nicipio de São Raimundo Nonnato.

Fizerão-se as communicações pre-
cisas. .

—Idem—prorogando por mais 3
mezes o prazo que foi concedido ao
bacharel Lino Leoncio cTAssumpr/io
para apresentar a carta imperial, que
o nomeou juiz municipal e de orphãos
dos termos de Príncipe Imperial e
Independência.

Communicou-se a quem competia.
—Officio ao dr. chefe de policia

interino—declarando-lhe, em respos-
ta ao seu officio de hontem, que fi-
cão expedidas as ordens para lhe se-
rem apresentadas as 5 praças que
s. s. requisitou-me.

—Idem ao inspector da thesoura-
ria de fazenda—autorisando a s. s.;
para fazer vigorar no exercicio de
1868—1869, a mesma destribmção
do credito para esta província,, feita

para o de 1867—1868. visto lor-
nar-se indispensável que se effectue

corte dita dcslribuição, como repre-
senta s, s. cm seu officiu de hoje,
que fica assim respondido.

—Idem ao dr. Raimundo Mendes
de Carvalho—determinando as. me.
que entre, quanto antes no exercicio
do cargo de juiz municipal e de or-

phãos dos termos reunidos de Valen-
ça e Marvão, para o qual foi s. me.
nomeado por decreto de 12 de feve-
reiro ultimo, por assim convir ao
serviço publico, (icandc-lhe marcado

praso de seis mezes, a contar do
dia em que entrar cm exercicio, pa-
ra á apresentação da respectiva carta.

—Idem ao director dos educandos
—declarando, em resposta ao seu
officio de hontem, que concedo-lhe
a aulorisaçao que me pede para ven-
der a bomba de cobre pertencente a

esse estabelecimento, visto tornar-se
eíia imprestável pela qualidade do
metal.

—Idem ao tenente coronel Fran

ao alferes Clarindo Lopes Castello-
branco, para o posto de tenente da
2.il companhia do dito corpo.

Fizerão-se as communicações pre-
cizas.

—Officio ao dr. chefe de policia
interino — transmellindo-lhe uma
certidão das peçasextrahidasdo sum-
mario crime, instaurado contra o
réo Mnkiquias, Bispo de Hollanda, pa-
ra que lhe seja entregue quando che-

Mal tez; pnra tratar de sua saude
onde lhe convier.

Fise.ão-se as communicações no
cessarias.

—Officio no inspector da thesou-
raria de fasenda iransníetlindo a
g. s. a. guia do tenente Albano Anto-

pio de Moraes Castro, o mais papeis
pftra qne 11* mande ajustar suas
contas.

—Idem ao commandante supen-
or da guarda nacional da Parnahyba
«^declarando ficar inteirado, por seu
officio de 30 de Junho ultimo, do
haver s. s. n'aquella data passado
o exercicio de seu cargo, ao tenente
coronel Josó Francisco de Mitan-
da Filho. ; . .

—Idcm ao 3.° supplonto do Juik
municipal do termo cie Oèirás=*di-
lendo, em resposta ao seu officio de
20 de maio ultimo, qua fico certo de
haver s. mce. assumido o exercicio

cisco Mendes de Souza -declarando
lhe üc'".r inteirado por seu officio de
hoje do haver s. me. entrado nesta
datado goso da licença que lhe foi
concedida". 

. 
^—Idem ao major João da Cruz

e Santos=dÍtodito por seu officio de
hontem de haver s. me. reassumido
na mesma data o exercicio dc pre-
sidente da câmara municipal desta
capital.

—Idem a câmara municipal desta
capital—dilo dito por seu officio de
hontem de ter dado nesse dia, come-
ço aos trabalhos dc sua 3." sessão
ordinária.

—Idem ao gerente d. companhia

gar de Oeiras.
—Idem ao inspector da adminis-

tração dc fasenda provincial*—man-
dando pagar ao capitão Pedro José
da Silva Costa, a quantia de 7$56Q,
réis que o mesmo despendeo com lu-
zes para a cadeia da villa dc Marvão,
como consta dos documentos juntos.

Deu-se conhecimento ao dr. che-
fe de policia.—Idem ao commandante superior
daG. N. da In'cpencia=delermi- ........... ....
nando a s. s. que trate dc completar de Juiz de Direito dessa comarca, e*n

o contigente de G. N. que lhe foi conseqüência de sc achar licenciado

de navegação=èdito que concordo
com a partida do vapor Conselheiro
Paranaguá, do porto desta capitai
para o de S. Gonçalo, no dia. 11 do
corrente pelas 7 horas d i manhã,
conforme o seu officio de hoje.

===Idem ao mesmo—mandando
dar passagem de ré, por conta do
ministério da guerra, no vapor que
segue para S. Gonçalo, ao dr. chefe
de policia interino, o bem assim de

proa para duas praças suas orde-
nanças.

—idem ao mesmo—dito de esta-
do a ré ao padre Antonio Marques
dos Reis e Ladisláo Marques dos Reis
deste para o porto de S. Gonçalo.

==4clem ao mesmo—dito dito de

proa a Avellino Leandro de Barros,
para o mesmo dislino.

—Idem ao mesmo—dito dito a
Prudência Dias Ferreira 0 seu filho
João José de Carvalho.

Dia IO.
-—Portaria—nomeando, em vis-

ta do art.0 48 da lei de 19 de selem-
bro de 1850, e proposta do com-
mandante do corpo de cavaílaria n

dcstrihuido; remettendo-o para esta
capital, afim de poder esta presiden-
cia salisfaser as exigências do gover-
no imperial; dc nnvos contigentes
para o serviço da guerra.

=Idem ao gerente da companhia
de navegação—mandando dar trans-
parle á proa, no vapor Paranaguá,
(pie segue a manhã para S. Gonçalo,
por conta do Ministério da Guerra,
ao ex-sòldado Plaido de Moura Fé,
que foi dispensado do serviço do
Exercito.

=4dem ao major encarregado do
armazém de artigos bellicos—man-
dando quo seja recebido do vapor
Paranaguá, um pacote contendo 40
bayonétas d'ad'armè 17, quevierão
da cidade da Parnahyba, conforme
me réquesitou s. mce. em officio data-
do de 9 de Junho ultimo.
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o proprietário.—Liem ao 4.° Juiz de Paz da fre-

guezia de S. Gouçalo=declarandu-
itie, éVn resposta ao- seu- officio de S7
de junho ultimo, que fico inteirado
dc haver s. mce. naquella data pres-
tado juramento e assumido o. exer-
ciciO do cargo.

—Idem ao commandante do des-
tacamenlo da cidade da Parnahyba
—decla .audo-lhe que nesta data or*
den ei ao major cucarregado do ar-
mazém dos arligos bellicos para lhe
remetter os cem cartuxos emballados
cpne me réquesitou cm seu officio de
30 de junho ultimo.

Expediu-se a ordem supra, assim
como a gerencia da navegação á va*
por para o devido transporte.

—Idem ao desta capital—deter-
minando-lhe que me informe, com
urgência, circunstanciadamente a-
cerca do que foi publicado no noli-
ciario du jornal=Piauhy=qnc lhe
remetlo, relativamente ao destaca-
mento a seu cargo.

ros a B .'£.

B.ãa .1.

—Portaria—nomeando, em vista
do artigo 48 da lei n.° 602 de 19
de setembro de 1850, e proposta do
respectivo commandante, para ás va-

gas do 1.° batalhão da G. N. desta
capital os officiaes seguintes. —portaria—designando o dia 2

Estado maior. \ de agosto vindouro para ter logar.a.

Para secretario—o alferes da 2.a

ss; ücl': zffz \ " •= >.; y p& 1 =' s. <= _. ^* 1 _* « ^ ** —

companhia Cazimiro Tavaves da Silva

2.a Companhia

Para alferes==ò guarda João Fran.
cisco de Abreu.

4. Companhia ¦

Para tenente==o alferes secretario
Chrislovão José Pacheco

reunião do conselho municipal de
recurso do termo dos Picos, que dei-
xou dc funecionar no dia marcado
por lei.

Fiserão-se as com municaçães pre-
cisas.

—Officio ao inspector da thesou-
ra.iia de fazenda—communicando a
s. s. epie por aviso de 12 de junho
ultimo, foi mandado vigorar o valor

corrente semestre nesta província.
-4dem concedendo 3 meses de li-1 --Idem ao da administração de

cen ça a professora publica da villa das | fazenda provincial—mandando . pa-
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quantia de 91:200 réis, despendida
corn asseto da mesma secretaria.

—Idem circular aos Juizes de
Direito—transiniltindo para os fins
convenientes o exemplar da lista de
revisão de antigüidade dos,Juizes
do Direitos até 31 de desembro de
1866,

—Idem ao substituto do destaca-
pilai—declarando-lhe que íico inlei-
rado de haver s. mce. nomeado o
capitão Antônio Tavares da Cosia
para o cargo de Promotor interino
da comarca desta capital, em respos-
ta ao sen officio de 1." do corrente.

Communicou-se a tiiesouraria de
fazenda.

—ldcm ao delegado de policia
desta capital=deelarando-lhe ficar
inteirado, pelo seu officio de 11 do
corrente, achar-se s. mce. encarre-
#ado do expediente da repartição da
Policia, por ler sahidoeti commis-
são ao interior da provincia o res-
jpeetivo chefe.

—Idem ao gerente da companhia
de navegação^ mandando dar ao
major Francisco Alves de Souza e a
sua filha D.Philomena Malhildes AU
ves de Souza. passag3m de estado a
ré do porto da Repartição para esta
capital.

—Idem a Câmara municipal da
villa de S- Raimundo Nonnato—de-
clarando, cm resposta ao seu officio
de 25 de maio ultimo, que approvo
a arrematação dos disimos de miun-
ças de seu município, do corrente
anno.

—Idem aô conselho de qualifica-
ção de votantes de S. João do Piau-
hy—disendo, em resposta ao seu
©ificio de 11 de junho ultimo, ficai*
inteirado de nessa data ter concluído
seus trabalhos.

—Idêntico á junta de reclamação
do Burity dos Lopes: dito oo conse-
lho de reclamação da qualificação da
guarda nacional da Parnahyba, este
a 10 e aquelle a 25 do dito mez.

fDsa H-3.
—Portaria—concedendo 30 dias

de licença a Hor a cio Pereira da Silva,
collector das rendas geraes e agen-
te do correio da villa de Campo-
maior, pan vir a esta capital tratar
fie seus negócios, deixando em ditos
lugares, pessoas, sob sua responsa-
bilidade.

Fizerão-se as communicações ne-
cessarias.

—Idem=^designando o capitão
Antônio Joaquim de Limae Almeida
para substituir inteiinamente no
commando do 1.° batalhão da guarda
nacional desta capital ao major Be-
nedicto Crescencio Tavernard, que
se acha doente, conforme repensem-
tou a eommandanle superior em ôf-
ficio de hoje, e consta do termo de
inspecção a que foi submettido.

Fiserão-se as communicações pre-
eizas.

-—Officio ao inspector da adminis-
tração de fazenda provincial—man-
dando pagar ao capitão Antônio José
Vidal de Negreiros a quantia de
34:800 réis, constante do pret que
lhe remetto, se estiver conforme, e
relativo aos vencimentos das praças
destacadas em Peraeuruca, decorri-
dos de 16 ao ultimo de junho ultimo.

—ldcm ao da tiiesouraria de fa-
zenda—eommunicando a s. s. para
seo conheciimnlo e execução, quo por

Aviso do Minislerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas foi con-
.empladaesta provincia, para as des»
pezas comas verbas daquelle Minis-
terio, durante o exercício de 1808-
i<S(i() ode conformidade com as con-
sigiiuçOes ií;l lei de orçamento nu-
mem 1507 de 26 de setembro do
anuo passado, com a somma total
de 00:785^000 réis; sendo para
obras publicas gêraeseauxilio as oro-
vinciaes 10:00Ò$Ü0Ò; para subven-
ção pela navegação a vapor 48:000i>
epara correio 11:785^000.

—Idem áo m£smo=dito dito por
Aviso do Ministério do Império de 9
de junho ultimo, foi approvado pelocredito de « Ajuda de custo dos de-
pitados» do exercício de 1807-
1808, o da quantia de 90O&00O rs.
aberto sob minha responsabilidade
para indemnisaçâo das despezas de
viagem de vinda e voilaao deputado
dr. Polidnro César Burlamaqué- na
sessão do prezente anuo.

—Idem ao vigário José Marques
da Rocha—dcclarando-lhe ficar in-
teirado, por seu officio de 9 do cor-
rente, de haver s. mce. nesse dia
deixado as funeções de Parodio da
freguesia de S. Gonçalo, para vir
tomar assento na Assembléa Provin-
ciai, deixando encarregado <|a fre-
gtiezia o Padre Antônio Simões de
Moura.

Communicou-se a tiiesouraria de
fazenda.

—Idem ao delegado de policia do
termo de Valença=communicando
a s. mce. que nesta data mandei des-
tacar n'essa villa um inferior e 4
praças poHciaes que ficarão a sua
disposição.

Deu-se conhecimento ao dr. chefe
de policia e á administração de ía-
zenda provincial.

—Idem ao commandante do des-
tacamento desta cidade—mandando
dispensar o guarda nacionol Antônio
Manoel da Silva do serviço do mes-
mo destacamento.

Communicou-se ao commandante
superior para mandar substiluil-o.

©ia ass.
—Portaria—concedende trez me-

ses de licença para tratar desuasaude
ao escrivão interino do civil, crime
e jury, tabellião do publico judicial
e notas e mais annexos do termo de
Principe Imperial. Francisco da Sil-
veira Gadelha.

Fizerão-ke as communicações pre-
cisas.

—Oflicio ao commandante supe-
rior da guarda nacional de Valença
—communicando-lhequo por jjespa-
cho de 13 do corrente mez concedi
passagem ao tenente da 2.a compa-
ninado 19 batalhão da guarda naci-'
onal desse município. Raimundo Tor-
res Costa, para a do município desta
capital onde se acha residindo; eor-
denandÓ a expedição da respectiva
guia, de que trata os artigos 42 e 45
do decret. de 12 de março de 1853'

—Idem ao da de Oeiras=dito,
por despacho de hoje concedi passa-
gem ao tenente cerurgião do batalhão
n, 29 desse commando superior,
Eneas Barbosa de (jarvalho para a
guarda nacional do município de S.
Gonçalo, por ter mudado para alli
sua residência, devendo s. s. mandar
passar-lhe águia de que trata os av-

tigos 42 e 45 do decreto do 12 de
março de 1853.

—idem ao juiz de dereito da co-
marca de S. Gonçalo—declarando
ficar inteirado, por seu afficío de 1.°
do-corrente, de haver suu mce. desi-
gnado o dia 5 de agosto próximo
para a instalação da l.a sessão judi
ciaria do termo de Jeromenha.

—Idem aos srs. Laurindo de Oli-
veira & C.a (do Maranhão ) rogan-
do a s. s. de receberem do sr. Bellar-
mino de Mattos os exemplares de
leis e relatórios desta provincia, que
lhes forem apresentados, e pagar ao
mesmo todas as despesas, as quaes
lhes serão promptamente satisfeitas
aqui á pessoa por s. s. indicadas.

—Idem ao agente da companhia
de navegação costeira do Maranhão
=dizcudo-lhe; que mande dar uma
passagem de estado a proa, em um
dos vapores dessa companhia, por
conta das que dispõe esta presidência
á Joaquim José Gonçalves, deste por-
to para o da capital do Maranhão.

—Idem ao gerente da companhia
de navegação a vapor no rio parna-
hyba—declarando-lne, em resposta
ao seu officio de hoje, que pode se-
guir para Parnahyba o vapor Parna-
gua, amanhã pelas 12 horas do dia
por s. me. indicado.

—Idem ao mesmo —mandando
dar passagem de estado a ré no vapor
Paranaguá desta cidade para a da
Parnahyba a Fausto Luiz Fernan-
des da Silva.

—Idem ao mesmo—dito dito de
proa a Joaquim José Gonçalves.

—Idem ao mesmo—dito dito de
ré da cidade da Parnahyba para es-
ta capital a D. Zelinda Rosa de Car-
valho e Silva e a João Augusto Rosa.

I»ia 16.
—Portaria—reformando a de 16

de junho ultimo, que preencheu as
vagas existentes na 2.a secção deba-
talhão de reserva da guarda nacional
de S. Gonçalo, por ter-se verificado,
que forão enexactas as informações
ministradas pelo empregado encarre-
gado dos assentamentos da guarda
nacional da província, que o logar
de tenente da l.a companhia para o
qual fora nomeado o alteres Serafim
Gomes Baptista, não se achava vago,
por ter o official para ella nomeado
-soilicitado a patente dentro do praso
legal; assim, julgando de nenhum"
effeito aquella nomeação e a de Bai-
mundo Pessoa Cabral para tenente
da 2.a companhia resolvo preencher
ditas vagas pelo modo seguinte.

Estado-maior.
Para alferes cerurgião o guarda

Lourenço Antônio Marreiros Castello
Branco.

1 .a Companhia.
Para alferes o guarda João José

Ribeiro.
2.a Companhia.

Para tenente o alferes Serafim Go-
mes Baptista.

Para alferes o guarda Luiz José
da Silva,

Fizerão-se as communicações pre-cisas.
—Officio ao exm. Presidente do

Supremo Tribunal de Justiça—de-
clarando a s. exc. que recebi o seu
officio de 27 de maio ultimo e quedei o conveniente destino aos exem-

plares da lista de revisão de antigui*
dade dos Juizes de Direito, que s. exc.
me envia cum o seu dito oíficio.

—Mem ao da provincia de Santa
Catharina—aceusaudo o recebimen-
to do oflicio de 23 de maio ultimo,
peío (jual fiquei inteirado de haver
s. exc. na qualidnde de 1.° vice-pre-
sidente assumido nessa data a admi-
nistração da provincia.—ídem ao da de Minas GeiTe?—
dito dito de 6 de junho ultimo, quecobria dous exemplares do Relatório
por s. exc. apresentado a essemblòa
legislativa dessa provincia no dia 28
de maio próximo passado.—Idem ao da Bahia—dito dito
de 23 de abril ultimo, e dos dous
exemplares do Relatório com ques. exc. abrio a assembléa legislativa
dessa prouincia no dia 1.° de março
próximo passado.—Idem ao inspector da thesoura-
ria de fazenda — transmittindo-lhe
para seu conhecimento e fim conve-
nientes o Aviso, por copia, do Minis-
terio da Agricultura Commercio e
Obras Publicas, de 4 de junho do
corrente anno.

—Idem ao mesmo—communican-
do a s. s. que, havendo sido exone-
rado Manoel da Cunha Sobreira, do
logar de Agente do Correio da villa
dos Picos, foi nomeado para substi-
tuil-o, em data de 8 de junho ultimo,
José do Rego Barros.

—Idem ao commandante superior
da guarda nacional dos Picos—com-
municando-lhe que mandei dispen-
sar do serviço da guerra o guarda
designado Raimundo Pereira de A-
iencar, "por haver provado izensão
legal-

—Idem ao delegado encarregado
do expediente da policia—recorn-
mendando a expedição de ordem pa-
ra serem capturados, caso aopareção
nesta provinha, os aprendises ar-
tilheiros João José de Sousa e José
Rodrigues dos Santos, cujos segnaes
constão da nota que junto lhe remetto.

—ídem ao juiz municipal desta
capital declarando-Ihe ficar inteirado
por seu officio datado de hontem, de
haver apresentado-se voluntariamen-
te nesse juiso o reo Manoel Joaquim
de Amorim, que se acha pronunci-
do. com outros, incurso nos artigos
238 e 269 do cod. penal,—Idem ao capitão Antônio Joa-
quim de Lima e Almeida—dizendo
ficar inteirado, por seu officio de
hontem, de haver s. me assumido
nessa daía o commando intirino do
i,ü batalhão da guarda nacional des-
te município.

—Idem a câmara municipal des-
ta cidade—declarando-lhe que apro-
vo seu acto, demettindo por motivos
justos, o tenente Christo vão José
Pacheco, do cargo de fiscal do mu-
nicipio e nomeado para dito lugar o
cidadão Lycurgo Marreiros Brandão
Castello-Branco.

—Idem ao conselho municipal de
recurso de volantes da freguezia de
Marvão—declarando, em resposta ao
seu officio de 5 do corrente, que fi-
co certo de haver esse conselho con-
cluidoos seus trabalhos n'aquelle dia.

ti 11A li li i»
"*~ "" "— "¦"¦¦"I MXMI

Senpca nüo parece ter tido muita razSo quan-dn afflrmou, corno principio, (|ue nada do qneera humano lhe parecia extranho.



O PIATJHY.

Quanto mais se lidi com os homens maia so
eontilicò a impossibilid.tdo de cõmproliondar-ao
seus pensamentos o inslinctos.

Ue inii>nis solas Deus; esta sim 6 uma verda-
do, quo mio admitiu prova em contrario e a nos-
sa pequena sociedade, acanhada, como efi nol-a
continha cada dia com argumentos mais fortes.

.ia S-.lliaii.OS que o orgulho, produzindo a jac-
tancia, faz que o homem, crondo-so ou aprego-
audorso igual aos melhores, queira sempre andar
a par destes.

E nem à isso muito pica admirar aquém cn-
nhocú um bòcudinho duq cousas humanas; mis
agora vimos lambem a apprcnder, quo, quando
o orgulhoso não pode pretender ao nivelamento
subindo, contonta-se com dosejal-o, fazendo des*
cer ii sua esphera no conceito publico aquelle
de que tém inveja.

U Liberal Piauhyense em seo ultimo numero
fornece uma prova üe laclo em favor dessa as-
sermão.

Seo redactor, certo de que não go->a da repu-
tação de firme, como caracter politico, e, nítopo*
dendo por este lado elevar-se a altura do Exm.
Sr- Dr. Gomes de (lastro, quiz ao menos pin-
tal-o, como seo igual em versatilidade e incon-
sistencia de idéias, trazendo para isso uma pro-
va dessas, que não admittem replica—o artigo
seguinte do noticiário do Paiz n.° 17— tSlo
candidatos do partido qooernisla, segundo o jor-
nal olücial:—1.» districto—os Snrs. Urs. Luiz
Antônio Vieira da Silva, AUGUSTO OLYMPIO
GOMES DE CASTRO, e Francisco Biifort de
Pauia Duarte:— 2.° districto— Cremos que a
opposiçtio nfio tem candidato* por ter abandona-
do o pleito eleitoral.
donde ooncluio que o Exm. Sr. Dr. Gomes de
Castro transigio com a liga e não é por conse-
quencia conservador puro.

Essa conefusáo, entretanto, não tern mais do
que uma premissa (a menor) e, para ser apre-
ciada sob o ponto de vista de sua veracidade,
ainda carece da maior, sem a qu.fi o entbyme-
ma defeituoso, como é, nílo so pode converter
em syllogisiho—uhica base lixa para. uma ar-
gumentaç5o;fegular.

Essa premissa, que falta, para completar o ra-
ciociuio do Liberal e a seguinte.'

«No tempo da liga e jnvgrcsso só o governo
apresentava chapas e somente erão eleitos os
seos designados,» depois do que somente se po-
deria formular em bõa lógica o pensamento do
oppo.--ioni.sta deste modo: «no lempo di ligae
«progresso era o governo quem apresentava cha-
«pas e fazia deputados; Ora, o Paiz afliriua que
«o Exm. Sr. Gomes de Ilustro entrou na chapa
ígòvernisiã do Maranhão naquelle tempo; Logo
«elle transigio com os homens da situação pas-•«sada e por conseqüência não é conservador
«puro.»

• Que bella demonstração I
Todo o homem sensato vé que essas confis-

sões abónáò tàhlo quem as faz, quanto o gover-
no, que deo oceasião a ellas, sem provar em ca-
so algum contra o muito digno Sr. Dr. Gomes
de Gàstrofi

Indubitavelmente, posta assim a questão, a
cpnclüzão seria lógica, porem felizmente não se-
xia verdadeira; porque na hypothese sugeita a
pratica subtraíiio-se a theoria e o acaso fracturou
as regras do progresso.

Expliquemos-nos.
Não se conf uuda a liga com o progresso: aquel-

Ia começou do ministério Olinda e acabou no
ministério Furtado e este começou e acabou com
o ministério Zacarias.

Retirando-se o gabinete Furtado, os ligueiros
dividirão-se em dous grupos—um chamado his-
torico e o outro progressista.

O conselheiro Furtado passou-se para a ori-
meira divisão e o ministério Zacarias captianeou
a segunda.

Nessa transição, ou para melhor dizer, pouco
antes delia o sr. Souza Carvalho, nomeado pre-
sidente do Marauhão pelo ministério d'áqüclle,
íoi incumbido pelo deste de acabar com a
influencia do primeiro na província, que veio
administrar.

Chegando com essas vistas, só encontrou no
primeiro districto dessa provincia conservadores
e históricos e por conseqüência adversários de
ambos os lados.

Sua missão espe 'iai era fazer baquear o pre-
dominio do conselheiro Furtado, e por conse-
quencia desmoronar o partido histórico, que se
collocara sob seos auspícios.

Em taes circumstancias vio-se obrigado a
abandonar o pleito eleitoral, do qaal sahio com-
pletatnente triurhphantè o partido conservador;
sendo esta a rusão porque deixou entrar na
ch'pa chamada governlsta o Exm Sr. Dr. Go-
mes de Castro e outro conservador.

Em compensação disto conseguio a eleição
do terceiro candidato progressista.

No segundo districto, porem, onde não seve-
rifiearícvas mesmas condieçõés do primeiro, foi
tal a compressão que nada poderão fazer os
conservadores, apesar dos fortes elementos de
que dispunham.

Exposta assim a verdade, haverá quem em
consciência possa censurar o Exm. Sr. Gomes
de Castro ou o. partido conservador?

Pois não militavão rasões mais fortes para
que este preferisse a eleição de um progressista
á de tres nisto;icos, do que para preferir o Sr.
Souza Carvalho, em vez da destes, a de dous
conservadoras ?

$ual íoi, em que dia e em que lugar o aggre-
dido por dous adversários simultâneos e igual-
mente odiosos, que jamais recusou, na liça do
combate, o apoio, não pedido, mas simplesmen-
te aceito, de um contra outro ?

Não era esse o meio mais certo e mais seguro
de obter-se a victoria, e haverá quem em bôa
fé possa tachar esta aceitação como desairosa
para quem a fez ?

Talvez haja alguem, porem esse alguem ó

fí-Uzinonta <> rédaclor do libra', cuja vida po-
litica s<iii muito honesta, 80somente houvesse
praticado actos como esta.

Junto-sq a isso qui», durante toda a ailminjv
tração do Sr. Souza Carvalho, o Exm. Sr. Go-
11.1.J. d" Castro e os seos correligionários do Ma»
runhãodolliiráo períoilamonto, ém artigo'' in*
sortos na Tribuna e em correspondências para o
Correio Mercantil, as posições respectiva» dos
progressistas o conservadores na epocha, que
nos necupa; e admire-se quanta sandice, para
mio dizer caliimnia, foi mister inventar a poniiã
do redactor do Liberal para lisnar, ainda que só
de leve, o caracter político do Exm. Sr. Gomes
de Castro lisnar, sim que a calumnia i.
como o carvão: suja ao menos o que não pode
queimar.

O pensamento não ó nosso; mas vem a pro-
posito.

Accrescente-so a isso que a posição destó na
Câmara temporária foi tão credora de confiança
que o Gabinete actual ( insuspeito de. pmnre.t-
sismo) semouvil-o nomeou-o presidente do uma
provincia, que se auppunha das mais dilficeis
de governar.

Nós. que escrevemos estas linhas» ouvimos de
dous m saibros deste Gabinete a declaração es-
ponlanea de que o Exm. Sr. Gomes do Castro
era um presidente digno.da mais inteira conti-
anca; e s-ria transigindo com os seos adversa-
rios que elle pole firmar tamanho credito?.. •

Ah ! sr. redactor, outro tanto podesso dizer
dos seos S. Exc., que carecáo de conservar-se
aqui sob a tutela de u.u espião!

Não tenha inveja das mercês, que 
''cos faz a

outrom.
E' uma cousa tão imprópria e lão indigna du

quem ja oecupou posições tão elevadas, como
as que S. Exc. teve, que não duvidamos es-
perar de sua pessoa a renuncia absoluta á meios
tio reprovados.

Serão elles os caminhos mais directos de
provocar desconfianças entre os conservadores
d'aqui e o Snr. Dr. Gomes de Castro, que,
ninguém ignora, commungou destes princi-
pios desde os bancos da Faculdade do Recife;—
que os manteve até hoje sem quebra alguma;—
que tomou ua ascençãó da UjfaivM po.içlotão
brilhante como Deputado provincial, que ainda
o faz altamente considerado nó conceito dos seos
correligionários c patrícios;—-que finalmente
sustentou-se sempre na redação do órgão con-
servador do Maranhão; desde que elle reappare-
ceo, durante o tempo da nossa proscripção po-
litica?

E esse homem, poderia ter tomado o gosto in-
vene.ivel dn vida parlamentar e ser hoje suspeito
a nós os conservadores dfiaqui?

Responder-riôs-ha afirmativamente o«Liberal
Piauhyense; porque aspira a descer ao nivel do
seo collega da Imprensa, cuja profissão habitual
tem sido constantemente intrigar-nos; mas fi-
quem uma" vez por todas convencidos de que
vão mal e senão mudarem de rumo é bem pos-
sivel que os typos se animem um dia, como as
pedras do evangelho, para clamarem com força
contra tão grandes falsidades, de que os fazem
órgãos.

siva c conveniente paru desculpa .as ordens do
centro liberal da Córte, transmihiilas pelo di-
rectorio ilfiupii.

Antes disso andiv.e* convidando povo jrara
comparecer armado :ti e!eiç,if> de jaiíuiro; iir-u-
flnva-se a guarda niciotiai para i.woiiridocer .i
s^os cliaí•;. subalterno* ao comu.uidantu ãü«
poridr; o lotnavilo-so recrutas, õ for.', dermas

O Sr. J. de Araújo prometteu a seus Dens"9
desperdiçar o dinheiro d'i!lla,e.em um dia arru-
sai' ind.». qual ;i lava do Yeauvjo em nm tro-
mendas orupçutvs Sim, sa o S:1: .

<0 i!n negocio.1 da comp »•

•oltiiH do IV •!.'M. I Modesta.uo p»d•)• dc; i
Em -ista dessas tropolias e ameaças a ordom
púbica, por todos os moios ao alemeo du "libs-
ralisnía, foi quo se tomarão para Valença mi!-
did.is insufiicionlos porque o estado du província
não permillia melhores, porom as mais sórias
que forão possíveis U.a oceasião.

Felismonlo a ab. tenção dos liberaes dispensou
o emprego effectivo das medidas, que se toma-
rão para se prevenir um verdadeiro acto de re-
bel i lão.

E assim foi bom.
O presidente da provincia e o chefe de policia

não eareeião de intervir nas eleições, desde que
virão o triumpho completo das de setembro,
obtido pelos conservadores, depois do qual o
órgão liberal ainda levava as nuvens o actual
administrador desta provincia.

Fiquemos nisto, por ora, ja que espaço nos
falta para dizermos o resto.

O nosso importante amigo, major Modesto,
c o-- conservadores de Valença estão acima dos
boles, que Ihealirão o regulo de Valença eseos
seqnases, cujos únicos motivos de queixa rasoa-
vel contra os conservadores d'ali, ó o irem dei*
xando osquecer-se o crime, a prepotência o o a-
buzo de toda naluresa, q' no tempo do progresso
campeou de eólio altivo, n'aquelle termo, onde
a lei, que nos regula éra um som perdido no
espaço, como outrora o era a voz do propheta
no deserto.

continuar na dhaeç
nhia(n;lo falíamos om Directom, porque i
gi iÇ.:i'i.i!ri»"iiv> e. ia o ü 3r i. ú%> Araújo, o t>l»
« aquella) todos mk baVcnios d" vér .'s*j, 'íiiais

cfld'i o;: mais tarde.
C iuuimuviu o seu estado íinanepiro. Hon»

tem cila (coitudal) se eatorcia nos paroxlimos
da morto, e hoje, querendo erguer-se dlosso ca-
tailo, com acquisiçilo do novo vapor. oSr-J.
dv Araújo náo consentiu e nem consente!

Pobrt: companhia: e penna que o.s teus inales
sejao sempre rciiascentes e lecrescentes Eesses
males a quem dovoisem grande parle? A esso
homem iactiio, que julga ipie a suu vontado
deve ser simiprü aceita, respeitada e cumprida

ordens do tyrumnotão fielmente
liOpez aos

, como eri;o
us subditos no 'araguay.

Entendo •> Sr. J. de Araújo que as mmgoa-
dissimas rendas da Companhia deveio continuar
a ser esbanjadas com (is seus afilhados, quasi
sempre ante-palicos ú maioria dos accionistas

Isto iS intolerável I Os Srs. Antônio Lopes
Grillo e David Moreira Caldas ac.ab.io de ser
acóminodàdos na companhia que agora e o*

uiilieaçoes geraes.
O Liberal Piauhyense, no s^o segundo nume-

ro, tratando das eleições de setembro. exprimiÒ-
se por psláforína a respeito das de S. Gonçalo.

«Em S. Gonçalo o.s liberaes recuarão ante os
arreganbos militares f!) dos agentes do poder.
O chefe dos conservadoresd'ali, tenente coronel
.Manoel Antônio de Carvalho, é homem que nas
vésperas de qualquor eleição faz sempre o seo
testam**» to»

Tudo isio é falso: em primeiao lugar os ar-

•r-^JSS^-JV^-

Ha certa* cousns, que fazem romper-se o si-
lencio quasi seni se sentir e corno que por ins-
tinclo: é o que- sp> verifica com o manifesto de
Valença, publicado no Liberal Píaiihyékse-n ° 7
e assignado pilo Coronel Antonio Leontio Pe-
reira Ferraz e outros lá do seo credo politico.

Com effeito; é o Sr. Coronel Antonio Leon-
cio quem falia em cynismo. nesta epocha, quan-
do ja passou-se o iiroá-resso ? I

Quando os commandantés superiores ja não
reúnem doze e dezeseis guarrlis nacionaes sol-
teiros e casados para lazer cercados de pedras
eiu suas fazendas'? I

Quando ja nâo so cerca a casa do velho Theo-
doro para prender-se o filho, que se negou ao
serviço ?!

Quando ja nãosepõessntinella nas aguadas? I
Qiiaíidü.os cavallos do Príncipe ja não vem

mais as eleição? !
Quando ja não se varejão can.as de cidadãos

honestos, como a. do nosso distineto amigo ma-
jor Modesto; pcuetruudo-se até ao quarto de sua
senhora, sem uiandado.nem formalidades da lei ?!

Quando o com mandão te superior de Valença,
ja não manda mais prender, por oito dias, dois
officiaes, íilho e genro de. urn dos antigos chefes
conservadores, o nosso prestiinoso amigo Coro-
nel Cândido de Souza Martins, pelo mesmo rpo-
tivo porque o lobo entendeo que podia devorar
o cordeiro? I

Com eüeito, re.pot.imos ainda, o Coronel An-
tonio Leoncio tem muita coragem, e deve fazer
muitas queixas contra os conservadores, porque
tem deixado tantos crimes impunes no outr'ora
desesperado municipio de Valença!

Quasi todos sabem nesta provincia da ma-
neira horrorosa, porque, durante a pri>ão do
Capitão Pedro Amador, ordenada pelo Coronel
Leoncio, foi sua casa invadida, sua senhora des-
respeitada, a ponto de soffrer empurrões; seo
marido posteriormente insultado pelo comman-
dante da diligencia, que aliás não passava dc um
simples sargento, o qual em virtude das proesas
que fez em casa daquelle Capitão foi elevado a
outro posto pelo Coronel Antônio Leoncio.

Se houve algum dia cynismo em Valença e
cynismo superior a toda força da expressão hu-
mana, íoi no tempo do progresso. Valença res-
pirou com a ascençãó do partido conservador,

O Coronel Leoncio era oParanaguád'alicoma
differença de ser menos hypocrita e mais audaz.

Não foi violência o que motivou a abstenção
dos liberaes dfi.li nas ultimas eleições.

Faltem ao menos a verdade, quando o publico
ja souber delia.

A causa principal e única foi a obediência pas-

regantios militares tão apregoados pelo Liberal
e, ao quo parece, temidos pelos seus amigos,
nio p..ssão de uma verdadeira ficção da cabeça
visionária que dictou semilhantes palavras, ou
então de uma dessas muitas espigas ou historias
burlescas que se pregão sempre antes e depois
das eleições, e que o publico ja vive tão farto
de ouvir.

Von demonstrar-lo.
Nesta villa havia apenas um pequeno desta-

çamento, composto de seis praças, para guardar
a cãdêa, eup edifício não offerece segurança;
e na igreja, no dia ou dias da eleição vio-se a-
p.eiiíis um único soldado: era meo ordenrinça.

_>lão insultei, não provoquei não ameacei a
pessoa alguma; equem disser b contrario mente.

Se o que fica diío, sem medo de ser contes-
tado, não basta para que o Liberal retire, por
inVerosimil, a. sua arenga drreganliadora, rc-
corra então a secretariado governo on ada po-
ii-ia, peça certidão do numero de bayònetas que
para aqui forão mandadas, o convencer se-hia
de que faltou a verdade.

Ao contrario dos nossos adversário!;, nós, os
conservadores de S Gonçalo para triúmphar-
mos eiu qualquor eleição não preci.vunos do ap-
parató de força publica, graças a Deo% porque
temos por nós a maioria dos habitantes do mu-
nicipio.

lim segundo lugar, o Liberal, somente pelo
gosio de ferir-me, envolve1 meu nome e ligou a
nlle uma outra historia, de que so agora tive
noticia.

E' ainda falso q' tenha eu feito testamento cn
vésperas de eleições, em S. Gónçálv." pessoa ai-
guma, o próprio tabellião, será capaz de alir-
ihal-o*

Fiz o meo testamento. 6 verdade, em Oeiras,
a 8 de agosto de 1863, por oceasião de soffrer
uma grave moléstia, que me fez desesperar da
(.xistivacia.comoíim única mente dedar um tutor
a meos filhos: eu era então viuvo.

Em fins de outubro de JBtío, repetindo-so
a mesma moléstia', e havendo eu já passado a
segunda iiupcias, fiz reformar, pelo tabellião
Campos, na referida cidade de Oeiras. aquelle
meu primeiro testamento, feito quando; interi-
namèríte era tabellião o sr. Mariano Rodrigues.

Isto foi o quo realmente se deo.
Se me occupa em escrever estas linhas não

foi por çauzá do Liberal Piaujiyense, de cuja opi-
nião pouco se meda; foi simplesmente para ar-
redar do espiiilo dos homens sensato-, que não
me conhecem, qualquer impressão desagrada-
vel, causada pelas aleivosias de um ente. orgu-
lhoso e despeitado que só mentindo sabe ferir
seos inimigos politicos.

A gente do Liberal sabe o despreso que lhe
votão os conservadores de. S. Gonçalo; e o sr.
dr. Polydoro que á pouco tempo esteve na pre-
sidencia desta provincia, pode dize-lo, se quizer,
poique sabe disso perfeitamente.

Sitio, 12 de. fevereiro de 1869.
Manoel Antonio de Carvalho.

consolatús afflctorum—embora com graves pre-
juízos para os accionistas I

As funeções de escripturaridarinazènãrio erão
áccumuladadas até então, percebendo o sòrven-
tuario a gratitic.açáo de ,*j(.U<ü>li(.(. rOis.

Hojo, porem, por conveniência da politica do
Sr. J. de Araújo, sc aeháo desligados,occupan»
do um desses lugares o Sr. David,co ouíio o
Sr. Grillo, cada um com OüO/JOOO róis.annuaes.

Falta um logar para o Sr. dr. Deolindo Mvii-
des da Silva Moura: logo mais se dará: Roma
não se fez n'um dia.

Se isto não e uma expoliaçiio ruinosa aos in-
teresses dacompanhia; não sabemosoqnó seja,

Este acto do Sr. .1. de Araújo nas actnaos
circumstancias da companhia só revela ma von-
tadü ao progresso dVÜa—; má vontade (ilha dn
ódio entranhavel que vota aos accionistas que.
mililáo na politica conservadora. O Sr. J. de
Araujn sacrifica os seus interesses, com tanto
que o sejão tambem os dós seus adversários.

Que s'. s. empregasse o sr. Tavares d,i Costa
no Commando dó « Piauliy * e o Sr. Dr. Frei-
lar. (I) interinamente na Gerencia, podia .se lhe
passar as mãos pela cobeça ; mas nomear seu
compadre 'Grillo, e. o seu mimpío David para
aquelles lugares, eom um aügmcntò de despesa
de 7Ò0sOll0réis, isto ii um escândalo, que pre-
judiça altamente aos interesse de tantas pessoa?,
que tem os seus capitães empregados r.'essi
companhia, que longe de ser útil ao progresso
da provincia, serve somente para àcçonnnoilar
afilhados do Sr. J. de Araújo, que d'ella disprto
á seu talaute.e como cousa de sua proprieilaóe.

Isto é revoltante!
Convém que os accionistas olhem para estas

e outras cousas que ali se dão e não cousinfáo
que se facão barretadas com o chapeo alheio.

18 de fevereiro de 1861}.
D'i« acciònista.

Não serenou ainda a tempestade para a com-
panhia de navegação a vapor d'esla provincia,
assaz infeliz I

O .Jiraiw «ü<F. (flêiroàío ãEií^riMC» da f.o-
HAaaccu oüe aB_*2Bi«.fl.ie-í.ss_pe-,ial.

Hesitei se devia lançar mão da penna para
responder as aceusações injustas exaradas, por
mos de uma vez, no periódico Imprensa, órgão
do partido liberal d'esta provincia, contra a mi-
nlia pessoa; mas entendi por lim que, despro-
sando os meos vis detratores aos seos emprope-
rios, tinha necessidade, como juiz., em salisla-
ção ao publico para quem escr vo, de defender-
me das calumnias, e injurias de toda sorte de
diatribes, próprias do caracter de, seos autores,
que alguns liberaes o conservadores d'osta
comarca, meus inimigos gratuitos, .adqueridós
no cumprimento dos deveres do meu cargo, lan-
cão mão para surrateiramente prejudicarem a
minha reputação perante o publico, quê não
tem ainda formado juizo a meu respeito; e o
que náo fazendo correria o risro de ser o meu si-
Icneirí tradlisido por um modo desfavorável por
aquelles que, não se dando ao trabalho de pen-
sar sobre certos escriptos, náo formarão idéias
sem Uies emportar a roupagem dos vocábulos.

No intuito de desmoralisar-mc perante aquel-
les que não me conhecem', os meus vis deírac-
tores, baldos de meios ligitimps para uma accú*
sacáo seria, ora inventão factos,, ora (lesyertuid
outro:; pinlando-os com cores conegadas, e dan-
do-uie a auíória d'elles batem pdmas pelos seos
friumphos: entretanto resta-me a paz de minha
eoiisciencia.csse juiz severo, o a convicção de (jue
até hoje, mercê de Deus, tenho, no exercício do
cargo de juiz de direito interino (l'cs.ta,scòmar-
ca, qucha quatorze mezes exerço, cumprido re-
ligipsaihenfe os deveres iuhorentos ao meu
cargo; o collocando-me sempre acima das
influencias dos potentados d'esta localidade le-
nho destrebuido justiçada todos com imparcia-
lidado, e fechado muitas vezes ( digo com or-
gulho ) os olhos á amisade em faeo da justiça
Tem sido por demais injusto para commigo o
redactor da Imprensa; que finge, de proposi-
to ignorar a noss"í legislação crerninal: èiia ver-
dade. de admirarar, que um bacharel, que tanto
presume de si, que tanto blasona de seu pro-
fundo saber, ignore & que qualquer rábula sabe
e conhece --como poder-se. instaurar, em cer-
tos casos, um processo de respònsabòlidade sem
ser ouvido o denunciado--art. 16') rio coligo
do processo criminal. Conyencá-se, o redactor
da Imprensa dc que não está escrevendo parj.
pessoas incapazes de ver nos vocábulos algum;,
cousa mais do que as lettras do alphabefn: colle-
qye-se na altura de verdadeiro escriptor, do cou-
tiario será licito duvidar-se sos. s. está no seij
estado uonaal. E' tempo de destruir a aeeusa*
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¦ \ -.. tj«i3 ,'ic':i!i:i .'Io nift fnüfir a onj»7JHf»ff,n. J80,
por u.ío tor mandado publicar por ndilacs o ro-
imitado da junta rovisora di qualiflcaçiln dc ju-rados com o fim, dia o redactor da Imprensa,de

So poderem os cidadãos indevidamente exclui*
10S .-i.iicv.li' u lei.dos usar do recurso, quoTriste accusaeílo I!

Fazer uma accusaçlo sobre taes fundamentos
o revela da pnrte* do sou autor, ou uniu ignó-
meia craça, ou possi no gosto do dotrahir. Nilo

oi, è verdade, publicado por edil aos o resulta-
do dos trabalhos dn dita junta: nfio preciso do

jbtorfugios para nu- defender do qualquer aceu
aeíío mus o ipié nego o ó falso ó dizor-so (pio

eu não mandei laser a dila publicação para o
ílm alludido. Roti.ando-me dn casa da câmara
no dia ullinn dc. novembro findo, depois do
concluidos os trabalhos da dita junta, ordenei
qué oescrív/Io fizesse uma lista geral dos cida-
d.ior, qualilicados jurados, o a aflixasse na porta
damosma casa, o$ó depois da leitura don.
480 do Imprensa soube que nilo tinha «sido
cumprida a minha ordem Haverá u'onla falta,
na qual nüo tomei a mono.'parle, fundamentos
para itinaaceusaçilo ?

Certo que não, amenos que não se argu mon-
ío eom a desenvoltura do redactor.

Sem a publicação dos Irabollios da dita jun-
ta náo pode haver o recurso de que tratíío os
arts. 101 e 102 da lei do 3 de dosembro de
de 1841 ? Corto quo sim, e não precisa grando
esforço do intelligencia parasediscobriro mais.

Porque não requererão uma certidão dos no-
n.f'S d'* cidadãos qualificados jurados para usa-
rem do recurso.que lhes concedo a lei? Ignorílo
isto ? E* dc supor que não, e só não o (izerão
porque esta vão convictos de que não houve
omissão indevida do nome de um só cidadão
na lista geral dos jurados. Náo fiz por c.ouse-
«puinte as brilhitnras de que falia o redactor
\:om tanto òntorio: houve apenas o u.ío cum-
primeulo de um preceito legal, sem que d'este
resultasse prejuízo algum, e seio culpa mniha.

Levantar sobre taes fundamentos umi aceu-
saçílo revela, repito, de sua parte esperito,
de malevolencia.

O quo fica dito parece-mo de sobejo para
destruir esta torpe aceusação. e os homens sen-
Ratos, que me lerem,se convencerão do que ve-
adio de dizer.

JPrincipc Imperial 24 dc novembro de 1869
Lino L. d'Assnmpção.

Parnaliyba, 23 de Janeiro de 1869.

Meu charo sr. Redactor.—De todas
as localidades da província, mesmo as

, mais remotas,-são enviados artigos para
o sen luminoso jornal, e só a Parnahiba
não tem feito gemer os seus typos. I

Será porque não se dão aqui factos
que mereçam publicidade ? Não.

Será porque não ha quem se enteres-
se pelo bem estar d'este estreiti-
nho, porem ameno e poético torrão do
Piauhy? Tambem não.

Soja pelo que for, não nos inporte a
cauza e rompamos o silencio.

Principiaremos por noticiar-lhe" que
no dia 1.° do corrente mez o vapor
Gurupy trouxe a seu bordo para esta ci-

. dade o dr. João Florenlino Meira de
Vasconcelios, que veio oecupar o cargo
de juiz de direito ú"esta comarca, em
substituição do nosso prestimoso amigo
dr. Francisco de Araújo Lima.

O dr. Meira de Vasconcellos, oceu-
pando no Maranhão, e depois no Ceaiá
o cargo de chefe de policia, foi em ani-
bas essas provincius muito respeitado, e

• considerado pelo seu fundo de justiça
moralidade c circumsjígcção.

No curlo espaço de tempo em que se
acha s. s. entre nós, temos freqüentado
e eritrelido largas conversações, pelas
quaes temos colhido os dados precisos
para unindo-os á honrosa tradição que
já Unhamos do seu caracter, prognosti-
carmos (pie s. s. seguirá os passos do seu
illustre antecessor na senda da justiça,
moralidade e ordem, que aqui trilhou.

Estamos, pois, bem servidos e satis-
leitos quanto á este ramo da publica ad-
ministração, (i\ justiça) conliado aos-
srs. drs. Meira de Vasconcellos, e Anto-
nio Pires Ferreira Filho; porque, aquel-
Je nos promette o fiel cumprimento dos
seus sagrados deveros, e este jà nos tem
dado immensas provas do seu zelo e
dedicação na conservação da ordem pu-
blica, repressão dos crimes, punição dos
culpados, e em tudo mais inhèrénté aos
cargos de juiz municipal e delegado de
policia (J'esto termo.

Oi.ilr.o tanto, mau grado nosso, nSo
(iodemos d&er quanto a inspecção tias.

duas repartições arrecadadoras das ren-
das publicas, sobro as (piaus muito te-
riamos ;i dizer se tivéssemos boje tempo
para isso; mas o hydraulico Paranaguá
apezar dos seus desconoliavos vae partir,
o nos obriga a fazer ponto por agora.

Opporlunamenlo voltaremos à sua
presença.

Creiá na sinceridade do
Seu dedicado amigo.

Iguarassã.

Oeiras28 do janeiro de 1869.
Acaba de chegar á esta cidade o es-

tafeia da Bdiia trasendo-nos jorrihès da
Corte com as gloriosas noticias da que-
da de Villela, o da fuga (io Ogre do
Paraguay. Ao passo que anciosõs de-
voravamos ns luminosas eohmnas do
Diário do Rio—narrando os brilhantes
o heróicos feito-- do G ixias, Herval, Ar-
gollo e outros dislinetos sob lados,—su-
biâo aos ares dusias de foguetes de to-
dos os pontos da cidade e ronpia a nos-
sa banda de musica nacional o patrioti-
co hymno brazileiro na porta do nosso
amigo major Ludgero. Comparecemos
tambem na casa do nosso amigo major
Hermogenes, e ahi improvisamos nma
passei.Ua, que, saindo a precorrer algo-
mas ruas, tornou ao ponto de reunião,
d isso) vendo-se npóz um ligeiro e anolo-
go discurso do nosso amigo capitão Üe-
nedicto Britto.

Dirigindor-lhe esta missiva ao correr
da penna, destrahindo-me um pouco
das graves oecupações que actualmente
me cercam, vou concluil o com um facto
snmmamente notável, inaudito, e até ina-
creditavel, se não fosse presenciado por
todos os habitantes desta velha cidade.

Dous liberaes apenas deram provas
de patriotismo, acomoanhando-nos em
nossas congratulações e ju dio pelo tri-
umpho de nossas armas: foram estes, o
tenente coronel João Baptista Pereira
Ferras e o Reverendo conego João de
Sousa Martins; fasendo o 1.° parte da
nossa passeiata: todos os mais conserva-
rão-se mudos quedos, e frios como uns
defuntos !

Egoístas! Quando no poder contarão
sempre com os nossos auxílios e união
para festejos dessa ordem; apeados do
poder recusam hoje louvores aos bravos
e intrépidos defensores de nossa causa I
E se disem liberaes esses paraguaistas
ou paranaguasistas, que a cima da nação
çojlocãp o «seu partido ! ?

De Váleoça avisãp-nos que o coronel
Ànotnio Leoncio Pereira Ferras certo
da próxima derrota, recorrera a os seus
correligionários n'estes termo, para lhes
remetterem todos osseusaggregadosi fa-
mulos, e votantes, afim de poder orga-
nisar um poderoso exerciio eio ordem
a amedrontar o major Modesto. Na
espectativa, agurdamos o resultado das
pesquisas, que a respeito temos deter-
minado.

O inverno vae bem começado por a-
qui, e os gêneros alimentícios continu-
ão escas sos.A uevoir.

Argos.

ífíiNOTICIAI
€E?©íí«.<«.1u.— No dia 21 do convide chegou

dos Picos ondo demorou-se tres mezes e alguns
dias o secretario desta redacção Antônio Coelho
Rodrigues.

©«Ira.—Acha-se entre nós o Or. Muniz
Barreto ox-cliele de policia do Rio grande do
Norte e actualmente Juiz de Direito da Cornar-
cadê Campo-maior. Nós o felicitamos.

n>es'çwtpa..==A falta de espaço e necessi-
dade do informações sobre alguns dos fados
altribuidos. ao nosso disticto amigo Tenente-
coronel Manoel Ignacio de Araújo Costa nas tor-
pes vorrinas que a opposição (em publicadoconlra elle obrigSo-nos a guardar silencio poresta vez. Entretanto é bom quo sail i o publicouma çircnuislaiici;. importante para flefoza do
nosso amigo o é que todas.as suas aceusações «são
feitas ou inspiradas pelo Tenente-coronel Jcsuino
«loura.

AiIdlnmonto.eaPnrn o dia 2 do Abril
próximo futuro foi addiado o concurso ao togar
vago dc ofliuial da secrolaria do governo desta
provincia.

Nati.«f«<í.»o.rr:D.'i\ão do ser publicados
nesto n." vários artigos, que nos for/Io remotti-
dos par diflorotes amigos, c que serio inseridos
logo quo tivermos espaço.

Kleiçiío.—Na gorai para eleitores; quo so
procodoo a '.\\ do janeiro procedento, foi esplen
dido o troumpho dos conservadores nos seguin
tes lugares:

S. íim.suvnlo.

Coronel Theotonio do Souza Mondes.
Tenente coronel ManocZ Antônio do Carvalho.
Teuete coronel Almiro Soares do Nascimento.

« » Dionizio Gonçalves Villarinho.
Doutor (Jmbolino «Moreira d' Oliveira Lima.
Capitão José Antônio Pessoa,
renente Antônio Ribeiro Gonçalves.
Alferes Joaquim Bürboza Sarmento.
Lauronço Faustino de Souza.
GapitJo Joaquim llaimündo Everton das Neves.
Alferes Josó Gonçalves Ribeiro*
Capit.io Luis Francisco dos Passos Louro.
Capitão Manoel José do Bomfim
Alferes José Dernardo Sarmento.

Slnnga.
Capitão Ftaviano Rodrigues d'Àraujò Costa.
Tenente Francisco Pereira da Silva.
Capitão Antônio Felix do Miranda.
Alferes Tolquato Pereira da Silva.
Alteres Antônio da Costa O::o:-io.
Clementino Barbosa de Miranda.
Alferes Luciano d'01iveira Falcão.

JeromemlKi.
Capitão José Raimundo d*Abreo.
Capitão José Lino Alves e Rocha.
Klis.?o Pereira da Silva.
Cláudio Pereira da Silva-
Marcos Rodrigues d'Araujo Costa.
Válentim Pereira da Rocha.
Dario Pereira da Silva.

VaScnira. .
Major Manoel Modesto d' AssumpçSfo.

« « José Fr.ancisco Dantas.
Coronel Cândido de Souza «Martins.
Capitão Pedro Amador José Ferreira.
Tenente Elesbão de Castro e Silva.
Doutor Raimundo Mendos de Carvalho.
Capitão Casimiro Soares da Silva.

« « Joáo Luiz Ferreira.
<• « Luis Alexandrino de Souza.
« « Antônio José Nogueira.
« a Manoel José da Silva.

Alferes Norberto de Castro e Silva.
(Ia pi tão Marcos d'Araújo Costa.

« « Ürçulino José da Costa Vollozo.
©eiras.

Major Ludegero de Moraes Rego.
Tenente-coronel Manoel Ignacio d'Araujo Costa

« « Carlos Mendes de Carvalho.
CapitSo Jeremias José da Silva e Mollo.
Major Hermogenes Ferreira de Carvailip.
Capitão João Damascenò Ferreira.

« « Raimundo d Araújo Costa.
« « Antônio Cláudio Soido.

Tenente-coronel Joaquim José de Carvalho.
Capitão Manoel Ignacio de Souza Martins.

« « Benedicto de Souza Britto.
« « Salustiano de Hollanda Bizerra Campos.
« « Clarismundo de Moraes Rego.

Tenente Firminò Correia Lemos.
Capitão Gynobelino Ferreira de Carvalho.

« « Ignacio Luiz do Araújo Costa.
« « José Domingues dos Reis.
» « Raimundo Antônio Barbosa de Carvalho.

Tenente Carlos Luiz Pinto Corrêa.
« « Zacharias Rodrigues de Souza Martins.
« « Henrique José da Silva Conrado.
¦< « José da Silva Vieira Brandão.
« « Miguel Alves d' Araújo e Silva.
« « Arnaldo Rodrigues da Costa.

Capitão José Ferreira Barboza.
Gabriel Ferreira Barboza.

Mfiw&o.

Coronel Antônio Fernandes de Vasconcellos.
Tenente coronel Miguel José Cardoso.
Major Manoel Izidro Vieira
Alferes Florenlino José Cardoso.
Capitão Ludegero Alves Lima.

« Felix Antônio de Moraes e Vasconcellos.
« Antônio da Costa Alvarenga.

Major Demetrio Alves dos Reis.
Alferes José Antônio Vieira.
Major Antônio Romeiro da Silva.
Capitão José Àdriel Vieira.
Alior.es JJIuaooi Vicente. tTOliveiraü

Tennnle Lajaero T*tk? de Monezcs.
Tenente Gnbrlul Alves du Britly.
Alferes Joaquim José de Oliveira.
Raimundo Luiz do Araújo.
Capitão Rodrigo da Costa Asovedo.
Micono Ferreira de Mollo.
Capitão Leopoldino Alves, dos Reis».
Alferes Antônio Pereira aa Silva.

Campo-maior.
Major Antônio José de Oliveira.
Capitão Sancho Fm tado de Mendonça.
Coronel Antônio da Costa Araújo.
Teuenle Antônio José Nunes Bona Primo»
Major Antônio da Costa Araújo Filho.
Capitão José Antônio Pacheco.
Horacio Pereira da Silva.
Capitão José Ilyginp de Sousa.
Alferes José Joaquim Gonçalves Patrasana.
umammm ¦awn

SDITABS.
—Sua exc. o sr. presidente da pro-

vincia, manda fazer publico, que foi pro-
rogado por 40 dias o concurso ao lugar
de oííicial arcliivista desta secretaria,
vago pelo fallecimento de Manoel Bar-
bosa da Morada, o qual deveria ter ln-
gar hoje, como foi marcado., de confor-
midade com o artigo G.° do Regula-
mento n.° 43 de 11 de Agosto de
1859.

Secretaria do Goyerno da Provincia
do Piauhy, em 24 de Fevereiro do
1869.

Martiniano Mendes Pereira.
Secretario do Governo,

O capitão Josc Felix Alves Pacheco,
segundo juiz de paz em exercio da
frèguezia de Nossa Senhora das
Dores do segundo districto de The-
resina do Piauhy, por eleição pu-
pular k.
Faz saber a todos os habitantes

deste municipio que suas audiências
neste juizo de paz, serão dadas nos
dias de terças-feiras de cada semana
pelas dez horas do dia na caxa
da câmara municipal desta eidade.

E para que chegue ao conheeimen-
lo de todos, mandou lavrar o presente
Edital que será lido e afíixado ço
lugar mais publico e publicado pela
imprensa. Theresma" ii de Feve*
reiro de 1869. Eu Manoel Lopes
Teixeira Fragozo, Escrivão que o
Escrevi—José Felix Alves Pacheco.

AMUMIÕS
{W Advocacia.

^ O bacharel Manoel Pinheiro de Miran- l
i| da Ozorio lem aberto o seo oscriotoi-io *¦W de advocacia na casa dc sua residência, #
| & praça da Constiução n. 3, ondo pode- A
f r:í ser procurado das 9 horas do dia as f*í|j 3 da tarde para negócios de sua prolissão. ?|j

—O Reverendissimo sr. pícsidentelüa Irmanda-
do do s, ssv-m íünsnx «5«ís IP-asíso manda
convocar os senhores irmãos para unia reunião
extraordinária no dia 28 do corrente. ns4 horas
da tarde; o espera que não deixem de compare-
cor no lugar do euslume.pois qne os interesses
da Irmandade reclamâo esta reunião.

Parentes..

<*;
yi

Contas.
—Nesta typoíjraphia se achão legaUsaâas ascontas das despezas com a passeiata. do corpo do"commercio no dia 7 do corrente. Os srs. contri-buhues, pois, querendo poderão vel as e examí-nar alguma causa.

.,, Os Bacharéis Agesiláo Pereira da Silva -»
|j e Antônio Coelho Rodrigues tem escripto- ®"
4 rio de Advocacia aberto a 111a BéHan°36. Ê,
f As pessoas,que precisarem dosseos «er- %
| viços. quer crime quer no cível, podem X4 procural-os todos os dias úteis ao referi- £•$ do escriptorio. &
<i-.  |

—Em casa dé Fortunato de Mello Pe-
reira Bastos, na rua Grande, tem uma
Typographia bem montada, com excel-
lente prelo. Vende-a por preço com-
modo, s^de 200ú#000de rèis.^J

Typ. Constitucional.—Impresso por
Antônio da G. Neves—1869,


